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1 – “Só Aquele que vem de junto de Deus viu o Pai. Em verdade, em verdade vos digo: 

Quem acredita tem a vida eterna. Eu sou o pão da vida. No deserto, os vossos pais comeram o 
maná e morreram. Mas este pão é o que desce do Céu, para que não morra quem dele comer. 
Eu sou o pão vivo que desceu do Céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão que 
Eu hei de dar é a minha carne, que Eu darei pela vida do mundo”. 

Jesus apresenta-Se como o verdadeiro Pão, que alimenta, perdoa, purifica, e nos dá uma 
vida nova. Ele responde às necessidades básicas, propondo a partilha solidária como milagre 
para que todos tenham acesso aos bens da criação e da criatividade humana. Responde também 
aos anseios que plasmam o coração humano. Pão e esperança. E razões para viver. Terra e Céu. 
Compromisso e abertura ao Infinito. Dá o pão e motivos para crer no futuro e para se 
comprometer no presente com as pessoas que estão ao nosso lado. Ensina muitas coisas. A 
mente – o coração – é um largo campo de sementeira que pode levar-nos à perdição, à 
indiferença e cinismo, ou à salvação. Jesus lança a semente. Promove. Desafia. Convoca para um 
novo tempo, vida nova, reino que se estende desde agora até à eternidade, daqui até ao Céu. 

Se muitas são as razões daqueles que procuram Jesus – uns pelo pão, outros pelos 
milagres, outros pela descoberta das Suas palavras de vida eterna – a compreensão da Sua 
mensagem também provoca divisões. E que divisões! Muitos ficam escandalizados com a 
afirmação – Eu Sou o Pão da Vida, o Céu chegou a vós –, pressupondo-se a Sua identificação 
divina (EU SOU), e a possibilidade de SER comestível. Quem não se escandalizaria? 

 
2 – “O pão que Eu hei de dar é a minha carne, que Eu darei pela vida do mundo”. 
O pão é mais que o pão. Muito mais. É partilha, é vida, é comunidade. Em cada pão o 

trabalho de muitas pessoas, e muitos grãos. O pão é símbolo de todo o alimento. Pão é também 
carne e peixe e legumes e o sustento da família. Jesus refere que é Pão, e o Pão é a Sua carne. 
O pão tem a cor do trabalho, do suor, do sacrifício, e tem a cor da alegria, do convívio e da festa. 
Pão é mais que pão, é companhia (cum panis), faz de nós companheiros, comendo do mesmo 
pão, partilhando a vida. 

E que não falte pão nas nossas mesas. Quando falta o pão falta também a alegria, a 
serenidade, falham os argumentos para a felicidade a construir. Ainda hoje, seguindo uma 
tradição milenar, há casas em que se coloca sempre pão na mesa, símbolo da fartura que se 
quer proporcionar aos convivas, ou aos de casa. 

Na multiplicação do pão – o milagre da partilha solidária – Jesus antecipa (e prepara) o 
Pão da Vida, a Eucaristia, que ficará como memorial. Na última Ceia, Jesus antecipa a entrega 
suprema do amor que vai até ao fim, até à CRUZ. É na Cruz que Ele nos entrega para sempre o 
Seu corpo. Na Última Ceia, porém, Ele ordena que nos reunamos à volta do Seu Corpo e O 
comamos, comungando da Sua vida, da Sua entrega, do Seu Evangelho de salvação. 

No alto da Cruz, Jesus entrega-Se até à última gota de sangue. A vida não se extinguirá 
com a morte. É, antes, um momento crucial de oblação a Deus e à humanidade, pela 
humanidade. Logo, do sepulcro irradiará em luminosa claridade a Ressurreição. Deus Pai 
sanciona Jesus e o projeto de amor para a humanidade. 

Desde então, os discípulos reúnem-se no primeiro dia da semana, dia da Páscoa de Jesus, 
e fazem o que Ele fez na Última Ceia, atualizam as palavras e os gestos, para que, pelo Espírito 
Santo, Jesus nos seja dado como Pão que nos alimentará até à vida eterna. 

 
3 – “O pão que Eu hei de dar é a minha carne, que Eu darei pela vida do mundo”. 
Não é fácil entender as palavras de Jesus. Não são meramente simbólicas. É a Sua vida 

que Ele dará pela humanidade inteira. A discussão adensa-se, como veremos nos domingos 
seguintes, com os judeus a discutir e com os discípulos a distanciarem-se claramente do Mestre. 
Quando a discussão se inicia parece uma brisa que passa sem deixar marcas. Quase se aceitava 



que Jesus não aprofundasse muito a questão, diplomatizando com os circunstantes, mas não o 
faz, não foge às questões como não fugirá da perseguição e da morte, por mais que doa. 

Quando se dá a multiplicação dos pães, Jesus aponta para um pão mais duradouro, 
alimento que sacia a VIDA nova que Ele nos dará em abundância. Aliás, toda a Sagrada Escritura 
nos prepara para a plenitude do Tempo, a vinda do Messias, o Pão vivo, o Bom Pastor, Deus 
entre nós. 

Elias, o profeta do fogo, é alimentado por Deus para a longa jornada que tem pela frente, 
experimentando um pão que dura o tempo necessário para a travessia, até ao monte Horeb, 
monte da revelação, monte das origens, onde Ele recobrará ânimo, onde Deus Se manifesta. 

“Elias entrou no deserto e andou o dia inteiro. Depois sentou-se debaixo de um junípero e, 
desejando a morte, exclamou: «Já basta, Senhor. Tirai-me a vida, porque não sou melhor que 
meus pais». Deitou-se por terra e adormeceu à sombra do junípero. Nisto, um Anjo tocou-lhe e 
disse: «Levanta-te e come». Ele olhou e viu à sua cabeceira um pão cozido sobre pedras quentes 
e uma bilha de água. Comeu e bebeu e tornou a deitar-se. O Anjo do Senhor veio segunda vez, 
tocou-lhe e disse: «Levanta-te e come, porque ainda tens um longo caminho a percorrer». Elias 
levantou-se, comeu e bebeu. Depois, fortalecido com aquele alimento, caminhou durante 
quarenta dias e quarenta noites até ao monte de Deus, Horeb”. 

Não apenas o pão, mas a presença de Deus que o conforta com o alimento e com as 
palavras do Anjo. Deus cuida dos Seus filhos, cuida de Elias, cuida de nós. "O Anjo do Senhor 
protege os que O temem e defende-os dos perigos. Saboreai e vede como o Senhor é bom: feliz 
o homem que n’Ele se refugia" (Salmo) 

 
 4 – Se todos fomos remidos pela vida, pelo CORPO de Cristo, pela Sua morte redentora, 

para com Ele ressuscitarmos, então agora comemos do mesmo Corpo, do mesmo Pão que vem 
do Céu. O corpo de Cristo, descido da Cruz, é-nos entregue, é-nos confiado através de Maria, 
Sua Mãe, para que O preservemos intacto. 

Ao olharmos para o CORPO místico de Cristo que é a Igreja, certamente que encontramos 
um corpo dilacerado pela discórdia, pela divisão, pelos conflitos que a história e as culturas 
acentuaram. No entanto, seguindo os desejos do próprio Jesus Cristo, na oração Sacerdotal (Jo 
17) – que todos sejam UM – não devemos cessar de procurar viver unidos, num só coração e 
numa só alma, em Cristo e com todos os cristãos, para testemunhar a vida nova que d’Ele 
recebemos. 

O Apóstolo São Paulo, de diversas maneiras, nos dá indicações claras para sintonizarmos 
(em HD – alta definição) Jesus Cristo e os seus ensinamentos: “Seja eliminado do meio de vós 
tudo o que é azedume, irritação, cólera, insulto, maledicência e toda a espécie de maldade. Sede 
bondosos e compassivos uns para com os outros e perdoai-vos mutuamente, como Deus também 
vos perdoou em Cristo. Sede imitadores de Deus, como filhos muito amados. Caminhai na 
caridade, a exemplo de Cristo, que nos amou e Se entregou por nós, oferecendo-Se como vítima 
agradável a Deus”. 

 
Pe. Manuel Gonçalves 

Textos para a Eucaristia (ano B): 1 Reis 19, 4-8; Salmo 33 (34); Ef 4, 30 – 5, 2; Jo 6, 41-51. 


